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Q uerer é p o d e r! S O N E T O

Quando junto de nós che
gou o primeiro eco de que 
uma Comissão de apaixonados 
Bairristas—presidida pelo ilus
tre vimaranense, Sr. António 
José Pereira de Lima — tinha 
tomado a iniciativa de promo
ver a realização das «Gualte- 
rianas», não duvidámos da 
boa intenção dessa iniciativa, 
mas duvidámos dos seus bons 
resultados, atendendo à falta 
de tempo para as mesmas se 
conseguirem. Com cêrca de 
quinze dias apenas de antece
dência, parecia ser lógico e in
falível o nosso raciocínio.

No entanto, uma vez consti
tuída a Comissão, pelas pes
soas a cujos nomes a Imprensa 
já se referiu, esta iniciou os 
seus trabalhos com a maior 
actividade e a melhor vontade, 
sem olhar à exiguidade do 
tempo nem à natureza dos sa
crifícios, e eis que surge a rea
lidade dêsse acto de consagra
da veneração pelo nome sem
pre glorioso da vetusta Guima- 
rãis — a condigna realização 
das «Gualterianas» 1 

As afestadas Feiras Francas 
de S. Gualter — como nos úl
timos anos lhe chamaram — 
mudaram êste ano de catego
ria, pois não se compromete o 
nome de ninguém afirmando- 
-se que houve Feiras e Festas. 
0  facto de não atingirem bri
lho igual ao daquele que já 
atingiram, no seu elevado grau, 
noutros anos, não é motivo 
para pôr de parte a faceta fes
tiva. Portanto, seria falsidade 
e injustiça classificá-las de sim
ples Feiras afestadas, unica
mente por não constarem do 
respectivo programa alguns ve
lhos números, entre êles o da 
Marcha Gualteriana.

Pela mesma razão, os almo
ços e os jantares fornecidos 
pelos hotéis e outras casas 
congéneres deixariam de con
tinuar a ter essa designação 
pela fôrça de as circunstâncias 
ter determinado que em vez 
de três, quatro ou cinco pra
tos apenas se fornecessem dois 
em cada uma dessas refeições. 
Nós, pelo menos, não julga
mos atraiçoar a nossa cons
ciência dizendo que a Comis

são e os elementos que mais 
colaboraram com ela conse
guiram fazer ressurgir as Fes
tas da Cidade e de modo a 
deixarem agradável impressão 
não só no meio vimaranense, 
como, naturalmente, também 

| nos milhares de forasteiros 
I que nos passados dias 5, 6 e 7 
| visitaram esta nobre e acolhe
dora Cidade.

i Não serão, portanto, imere
cidos todos os louvores diri- 

i gidos às pessoas que trabalha
ram para êsse fim e muito 
especialmente àquelas que for
maram a Comissão já referida. 
Por nossa parte, não lhes re
gateamos êsses justos e mere
cidos louvores, tanto mais que 
— como a princípio disse
mos— a falta de tempo não 
fazia prever tão lisonjeiros e 

I felizes resultados.
| De resto, há sempre quem 
desdenhe e quem não esteja 
habituado a fazer justiça a 
quem é digno dela. Assim tem 
sido e assim será, mas isso 
não é o bastante para desâni
mos.

Parabéns, pois, à Comissão 
e oxalá que o seu exemplo 
germine e dê o fruto desejado.

E mais uma vez se provou 
que: «Querer é poder»!

S. tã.

ESPERA. QUERO SENTIR BATER MEU 
CORAÇÃO DE ENCONTRO AO TEU. i  OUVISTE
0  RITMO AGITADO, INTERMITENTE, TRISTE
DO MEU CORAÇÃO PULSANDO JUNTO AO TEU?

! ESCUTA. DEIXA-ME VER O CÉU
1 NO CLARÃO DOS TEUS OLHOS. NÃO EXISTE 
OUTRA LUZ, OUTRO CÉU... PORQUE SORRISTE? 
QUE OUTONO FULGURANTE AMANHECEU?

APROXIMEMOS AMBOS DA LAREIRA...
OLHA A CHAMA AZULADA REFLECTINDO 
O CLARÃO DOS TEUS OLHOS, NA PRIMEIRA

|MANHÃ DE AMOR QUE VIVEMOS OS DOIS... 
SEMPRE TE ANDEI BUSCANDO E TU FUGINDO 
DESTA HORA DE AMOR, SEM ANTES, SEM DEPOIS!

JULHO, 1944.
A M É R I C O  D U R Ã O .

H-
llenefitêfldado-Hofíciai- t  g a z e t i l h a  *« í

Transporte. . . 1.499500
Para os nossos pobres re

cebemos mais do Sr. Jo
sé de Sousa Carvalho. . 110300

A transportar . . 1.609500

Contemplámos 11 famílias necessi
tadas e pessoas muito doentes, em 
nome das quais agradecemos o gene
roso donativo.

J á  não vem longe o dia do

CONCURSO 00 VESTIDO DE CHITA

C l t l H E

levaste toda a  noite 
A fu m a r . . .
E parecia qne meditavas, 
Que sonhavas 
A r e c o r d a r . . .

tu te fo s te ... 
da mesita o cinzeiro,
Cigarro e mais cigarro 
A transbordar...
Um desejo imenso 
Se apoderou de mim:
Ver se descobria 
Na cinza ou p’Íos cigarros 
0 que iria em ti.
Trémula e nervosa 
Fumei um daquêies 
Que estava ali.
E consegui... e v i...
E v i... uma m ulher... lo ira ... linda... 
—  Uma Mulher ao p i de ti. ,

LÍBIA ESABUY.

E’ já no dia 26 que se reali
za, nesta cidade, o Concurso 
do Vestido de Chita, deven
do efectuar-se o festival na 
Parada dos Bombeiros.

O recinto será devidamente 
ornamentado pelo hábil deco
rador Sr. Bernardo Barreira, 
havendo concerto pela reputa
da Banda da Sociedade Filar
mónica Vimaranense, fôgo, etc.

Os prémios, muitos dos quais 
valiosos e bonitos, têm estado 
em exposição na Casa Pimen
ta, à Rua de Santo António.

O novel Artista Sr. Joaquim 
Teixeira, distinto aluno da Es
cola das Belas Artes e nosso 
estimado conterrâneo e amigo, 
pintou o cartaz, alusivo ao Con
curso, que está também expos
to, juntamente com os prémios, 
e que tem sido muito apre
ciado.

O festival do dia 26 terá iní
cio às 21,30 horas e terminará 
com o Baile das Chitas, dedi
cado às costureiras de Guima- 
rãis.

Os nossos prezados amigos 
Srs. Francisco Laratigeiro dos 
Reis, António Azevedo, Alfre
do Teixeira Pinto e Castro, Ma
nuel Paulino Ferreira Leite, 
Francisco Vaz da Costa Mar
ques e José Luís Pires, reuni
dos em Comissão, serão nos
sos valiosos auxiliares na orga
nização de alguns serviços que 
se prendem com o festival e, 
especialmente, com o Baile das 
Chitas.

Publicamos a seguir a relação dos 
prémios que nos foram gentilmente 
oferecidos e se encontram expostos, 
desde domingo, nas vitrines da Casa 
Pimenta (Filial da Casa Alberto Pi
menta Machado), à Rua de Santo An
tónio, desta cidade.

Câmara Municipal de Guimariis,

500300; Empregados do Comércio, 
300500; Casa Alberto Pimenta Ma
chado, um corte para vestido, um 
dito para casaco e uma bôlsa, tudo no 
valor de Esc. 1.200500; Lima, David 
& C.a, um corte para vestido; Fábrica 
de Tecidos da Cruz de Pedra, Ltd.a, 
dois cortes para vestidos; Casa dos 
Linhos, da firma Teixeira de Abreu 
& C.a, um jôgo de cama com borda
do; Casa dos Enxovais, da firma 
Abreu, Lopes & C a, uma toalha de 
mesa e guardanapos com bordado 
regional; Fábrica de Fiação e Tecidos 
da Madrôa, de Freitas, Pereira &C.*, 
uma colcha de sêda; Ourivesaria Qo- 
mes, da firma A. Gomes, F.° & Sá, 
da Póvoa de Varzim, um lindo guar- 
da-jóias em pau preto com guarnições 
em prata; Sapataria Luso, um par de 
sapatos; Casa Larangeiro, de José La- 
rangeiro dos Reis, uma blusa de sêda; 
Carvalho & Silva (Ourivesaria), um 
trinchante em prata; José Fernandes 
(Ourivesaria), um copo e escôva para 
dentes, com guarnições em prata; 
L. Oliveira & C.a, um livro “Tratado 
completo de Cozinha e de Copa„; Pe
dro da Silva Freitas, I frasco de per
fume e uma caixa de sabonetes; Ben
jamim de Mat09 & C.a, 6 pares de 
meias de sêda; Aureliano Fernan
des, F.° (Ourivesaria), um talher para 
salada, em prata; Fernandes Guima- 
rãis 8c Irmão, um estojo de costura; 
Paulino de Magalbãis, uma caixa de 
lenços; Casa das Oravatas, de Dias 
8c Carvalho, Ltd.a, uma bôlsa; Manuel 
C. Martins, 3 pares de meias de sêda; 
Eduardo Pereira dos Santos, uma ca- 
misete de malha de sêda.

O Sr. Luís Artur Oliveira Aguiar, 
proprietário do Salão Aguiar, ofere
ceu também uma ondulação perma
nente para cada uma das 3 primeiras 
classificadas e penteará no dia do Con
curso as costureiras que ao mesmo se 
apresentem sem chapéu.

O Sr. Manuel Alves Machado, pro
prietário da “Foto Beleza„, oferece 
uma ampliação fotográfica artística, à 
primeira classificada.

M udança da hora
Segundo determinações su

periores os relógios serão atra
sados 60 minutos na noite de 
26 para 27 do corrente mês.

A guerra, êsse grande mal, 
que não tocou Portugal 
com seu manto ensanguentado, 
deu, todavia, motivo 
p'ra se ver o ôlho vivo 
entre nós desenfreado.

A ganância prosperou, 
j e muita gente levou 
! às mais vis negociatas...

Tudo lhe serve p'ra ver 
se consegue enriquecer,
— mesmo ao modo de piratas.

Calculem que até dinheiro 
meteram no cativeiro, 
na mira de êle dar m ais... 
Moedas grandes de prata
— pois é dela9 que se trata — 
já nem se viam sinais.

Vão agora aparecendo, 
pois quem a9 tem está vendo 
que o negócio  não dá n ad a ...
— Inda há pouco uma senhora, 
com desculpas de impostora, 
se desfez duma fornada...

Trezentos cinqilenta escudos, 
que tinha quedos e mudos, 
todos em p lacas de d ez , 
decidiu pô-ios a andar, 
parece, por lhe constar, 
que ia sofrer um revés...

Êste exemplo bem frisante 
dá-nos a prova bastante 
duma ambição indecente.
; Quantos trocos «abafados», 
a dificultar mercados 
e a vida da pobre gente!

Há dias, num merceeiro, 
e o caso não é o primeiro, 
passou-se isto, que é real:
Uma criáhça comprou 
um artigo que importou 
em sete escudos e tal.

Era sábado, e levara 
vinte escudos que entregara 
para pagar a despesa.
Pois como trôco lhe deram 
um papel em que puseram: 
vale ta n to . . .  — Uma limpeza!

I Saberia o merceeiro
— a quem não falta dinheiro 
nesta hora de abastança  — 
se o trôco que retivera 
bom transtôrno não fizera 
aos pais da dita criança?

Isto está assim e está mal!
A par do agravo geral 
que a guerra à vida levou, 
juntou-se a ambição nojenta 
des9a cambada avarenta 
que os trocos açambarcou.

B e l q a t o u r .

O amor à Jorra e à Ç r ti — 
tfs  o nosso tomo.

IS  fESHS G O I IT E I IU
DECORRERAM COM BRILHO E GRANDE CONCORRÊNCIA

Está suficientemente demons-1 
trado que não há impossíveis j 
quando se conjugam boas von- 
tades. i

A Comissão das Festas Gual- j 
terianas deu-nos uma prova I 
exuberante de bairrismo, po-| 
dendo apontar-se como exem-1 
pio e dos melhores o êxito! 
que a sua iniciativa e, mais!

A N O S S A
ESCOLA TÉCNICA

O nosso ilustre colega lis
boeta Diário da Manhã, publi
cou no dia 17 de Julho um 
longo e interessantíssimo arti
go sôbre a Escola Industrial e 
Comercial de Francisco de 
Holando, desta cidade, focan
do o seu valor na vida indus
trial do nosso meio, a acção 
dos seus dirigentes e do ilus
tre corpo docente e as neces
sidades mais urgentes do im
portante estabelecimento de 
ensino.

Trata-se de um primoroso 
artigo, que o distinto jornalis
ta Américo de Faria escreveu,

• apregoando a verdade e fa
zendo justiça.

Nele cita quatro nomes: o 
pintor António Augusto da 
Silva Cardoso, o dr. Joaquim 
José de Meira, o pintor Abel 
Cardoso e o escultor António 
de Azevedo, os quatro direc- 
tores que a Escola teve desde 
a sua fundação até agora, aos 

i quais se deve, em grande par- 
| te, o incremento que tem toma- 
| do tão útil quão indispensável 
| estabelecimento de ensino téc- 
| nico.
| Sentimos que a falta de es
paço não nos permita, por 
agora, reproduzir alguns dos 
assuntos focados nesse artigo- 
-inquérito, mas não deixare
mos de transcrever a parte 
que se refere a uma falta bem 
notada e que necessário se
tnrna •

ainda, o seu persistente esfor
ço obteve nos dias em que a 
Cidade esteve em festa e rece
beu, por isso mesmo, a visita 
de milhares de forasteiros.

Felizmente que tanto os vi- 
maranenses como os visitantes 
foram unânimes em louvar os 
promotores das G u a l t e r i a -  
n a s ,  de quem não se podia 
exigir mais nem melhor.

Está de parabéns a nossa 
Terra. Estão de parabéns os 
componentes_dessa Comissão, 
obreiros incansáveis e dedica
dos do progresso de Guima- 

1 rãis.

As Feiras Francas de Gado 
Bovino e Cavalar tiveram êste 
ano extraordinária concorrên
cia, tendo sido férteis, tam
bém, no número de transac- 
ções.

O Concurso Pecuário foi, 
pois, um certame muito im
portante e que atraiu as aten
ções de muitas pessoas de to
do o concelho e, ainda, dos 
concelhos limítrofes.

No sábado fêz-se o sorteio 
de meias-libras em ouro por 
todos os lavradores que con- 
cçrreram à feira de gado bo
vino, tendo sido premiados 
os seguintes números: 73, 261 
e 881. As meias-libras serão 
entregues a quem provar per- 
tencer-lhes, até ao dia 20.

No domingo à tarde, depois 
de um cortejo vistoso, proce
deu-se, na sede do Grémio do 
Comércio, à distribuição dos 
prémios aos expositores, tendo 
ali comparecido grande nú
mero de pessoas que aplaudi
ram os premiados. Antes da 
distribuição o Sr. António 
Emílio da Costa Ribeiro, nos
so prezado amigo e represen
tante do referido Organismo, 
dirigiu uma alocução aos la
vradores, louvando-os pelo seu 
apêgo ao Trabalho. Foi de
moradamente aplaudido.

No átrio do edifício duas 
bandas de música executaram

Pretende -  se um curso 
de C o n s t r u ç ã o  C i v i l

Uma lacuna que se nota na Escola 
Industrial de Guimarãis — um Curso 
de Construção Civil. Reputamo-lo in
dispensável aqui, e, connosco, várias 
entidades da terra.

Guimarãis, sôbre ser uma grande 
região de pedreiros, dos melhores do 
País, que irradiam para os vários pon
tos do Continente, é também uma zo
na de intensa produção granítica de 
todos os géneros —matéria prima que, 
especialmente no Norte, está sendo 
empregada, com assinalável êxito, na 
fachada de prédios, em substituição 
do mármore. E o granito, devida
mente trabalhado e convenientemente 
pulido, oferece um aspecto de beleza 
em nada inferior ao mármore.

Acresce, ainda, para maior razão 
do estabelecimento de um curso de 
Construção Civil ne9te estabelecimen
to — a proximidade de S. Torcato, 
que faz escola a rivalizar com a 
Escola de canteiros da Batalha.

A instituição dêsse curso daria no
vas possibilidades de frequência ao 
ramo industrial da Escola e cultivaria 
as naturais aptidões dos operários da 
região — e o orçamento escolar nem 
por isso seria grandemente onerado, 
dado que apenas seria necessária, pa
ra o efeito, a nomeação de mais um 
professor.

Medida aconselhável, sem dúvida, 
até peio aperfeiçoamento profissional 
do operariado da especialidade e, so
bretudo, pelas gerações de canteiros, 
tradição que se perpectua de pais a 
filhos, que ali poderiam receber pre
ciosos elementos de absoluta formação 
técnica, disciplinando em bases segu
ras tendências e aptidões naturais.

o Hino da Cidade, enquanto 
que se procedia à distribuição 
dos prémios pela seguinte or
dem :
l .a CLASSE — Bovinos — Raça Bar-

rosã — Toiros reprodutores : l .a
Secção:
1. ° prémio, 350500, António Fer

nandes de Araújo, de S. Clemente de 
Silvares — Fafe ; 2 ° dito, 230500, 
Joaquim Pereira Cardoso, de Brito; 
3.° dito, 100500, Manuel Teixeira, de 
Felgueiras.

2. a Secção — Vacas de 3 a 8 anos 
(isoladas) — l.° prémio, 250500, José 
Luís Vieira de Castro, de Fafe; 2.° 
dito, 250500, Albino Alves; 3.° dito, 
Luís de Faria ; 4 0 dito, 50100, Gas
par Martins; 5.° dito, 50$00, Antó
nio da Rocha; 6 ° dito, 50500, Rosa 
Pereira.

3. a Secção — Vacas de 3 a 8 anos 
(Juntas) — l.° prémio, 350100. Lou- 
renço Gomes; 2 ° dito, 200500, An
tónio Fernandes de Araújo ; 3.° dito, 
100500, João Leite.

4. * Secção — Juntas de Trabalho —
1. ° prémio, 150500, José Fernandes.

5. * Secção — Novilhos até 16 meses 
— l.° prémio, 125500, José LuÍ9 Viei
ra de Castro, idem, 125$00, Luís Fi
lipe Vieira de Castro.

6. a Secção — Novilhos até 18 meses 
(isolados) — 1 0 prémio, 150$00, Al
bino Alves, de Quinchães, Fafe; 2.° 
dito, 100500, António Fernandes de 
Araújo.
2. a CLASSE — Cavalar — Garranos :

1. a Secção — Garranos inteiros — 
l.° prémio, 150$00, Albino Alves, de 
Quinchães, Fafe.

2. a Secção — Garranos — l.° pré
mio, 130500, António Ribeiro da
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Costa, de S. Loureço de Sande; 2.° 
dito, 100$Ô0. Avelino dos Santos Pi
nheiro, de Freitas, Fafe.

3. a Secção — Cavalos inteiros ou 
castrados*— l.° prémio, 200$00, Ma
nuel Dffío da Silva, de Moreira de 
Cónegos; 2.° dito, 100Í 00, Luís de 
Seixas Penetra, de Longos.

4. a Secção — Éguas afilhadas — l.° 
prémio, 200$00, Alberto Pimenta Ma
chado.

Os Srs. Manuel Dílio da Silva e Al
berto Pimenta Machado, ofereceram 
à Comissão das Festas as importân
cias dos prémios que lhes couberam, 
gesto êsse que é digno dos melhores 
louvores.

Os festivais nocturnos foram 
deslumbrantes. As iluminrçôes 
do Campo da Feira (Largo da 
República do Brasil) produzi
ram bom efeito. O majestoso 
templo dos Santos Passos, ilu
minado com muitos milhares 
de lâmpadas de côres, era de 
efeito surpreendente, encanta
dor!

O decorador vimaranense, 
Sr. Bernardo Barreira, apre
sentou naquele espaçoso Largo 
um trabalho de gôsto e efeito. 
Os hábéis electricistas Oomes 
& Figueiredo, da Póvoa de 
Varzim, deram-nos uma prova 
da sua alta competência.

As decorações e iluminações 
do conhecido ornamentista de 
Felgueiras, Sr. Constantino Li
ra, no Toural, no Largo Prior 
do Crato e no interior do 
Jardim Público, decorações 
mimosas e iluminações de efei
to soberbo, foram também 
muito apreciadas.

Os fogos do ar e preso, quei
mados nos dias 6 e 7 pelos 
consagrados pirotécnicos de 
Viana do Castelo, Silva & Fi
lhos, foram deslumbrantes. A 
sessão de segunda-feira, prin
cipalmente, a rematar as Fes
tas Oualterianas, deixou ver
dadeiramente maravilhados to
dos quantos tiveram a felici
dade de assistir a tão belo 
espectáculo.

O fogo de sábado, no arraial 
do Campo da Feira, perten
ceu ao conhecido pirotécnico 
Augusto Fernandes, das Tai
pas.

Tôdas as bandas de música, 
que nos três dias das festas se 
fizeram ouvir na cidade, em 
amiudadas arruadas e em con
certos durante o dia e à noite 
em alguns dos pontos mais 
centrais: as Bandas dos Bom
beiros Voluntários de Guima- 
rãis, de Vizela e de Felgueiras 
e as de Revelhe e do Pevidém. 
foram muito apreciadas.

Poucas vezes se consegue 
reunir tão bom número de fi- 
lármónicas. As que tivemos a 
abrilhantar as Gualterianas, ês- 
te ano, foram, incontestável- 
mente, das melhores da re
gião. Isso ficou demonstrado, 
por forma inconfundível, no 
decorrer dos concertos que 
tiveram a escutá-los elevado 
número de apreciadores.

E já que faiamos em Bandas 
queremos referir-nos à da Po
lícia de Segurança Pública do 
Pôrto, que na noite de segun
da-feira nos deliciou também 
com um magnífico concerto 
no Jardim Público. Para ou
vi-la ali acorreram inúmeras 
pessoas que, no final do con
certo, muito aplaudiram o ex
celente agrupamento artístico, 
que nos visitou pela primeira 
vez e ao qual foi feita uma 
fidalga recepção.

A Gincan^ que, sob a orien
tação do Sr. Dr. José da Con
ceição Oonçalves, se efectuou 
na tarde de segunda-feira no 
Campo de Benlhevai, consti
tuiu um espectáculo cheio de 
movimento, que por vezes 
provocou hilariedade na assis
tência bastante numerosa. Tô
das as bancadas estavam re
pletas e nos peões uma grande 
multidão de pessoas assistiu 
também, interessada, ao de
senrolar da prova.

A classificação foi feita da 
seguinte forma:
’ l.° prémio, Joaquim Couto, de Vi

zela ; 2.° dito, João Maria da Silva, 
Taipas; 3.° dito, Alberto Lopes da 
Cunha, Quimarãis; 4.° dito, Joaquim 
Couto, Vizela; 5.° dito, António de 
Sousa Guedes, Guimarãis.

A distribuição dos prémios

O  f o n t e n á r i o
da Bua Dr. José Sampaio

Alguns moradores da Rua 
Dr. José Sampaio pedem-nos 
para que intercedamos junto 
de quem de direito para que 
seja revogada a resolução últi
mamente posta em prática, de 
retirar de vez o fontenário que 
ali existe e que é de tanta 
utilidade, devido a estar situa
do em lugar muito populoso.

Por nos parecer justa a pre
tensão— pois são grandes os 
contratempos causados pela 
falta de água na citada artéria 
— aqui deixamos o apêlo, cer
tos de que a Ex.ma Câmara 
prestará ao assunto a sua me
lhor atenção.

ELIAS DA COSTA
A D V O G A D O

Largo da Oliveira, 15

Ausenta até IO de S e tem b ro

fez-se, à noite, no Jardim Públi
co, com a assistància do Ex.ra0 
Presidente da Câmara e de 
sua esposa.

# #

As solenidades religiosas em 
honra de S. Gualter foram im
ponentes. O templo dos San
tos Passos ostentava luxuosa 
decoração, do conceituado e 
hábil armador, Sr. João Au
gusto de Passos, e foi muito 
concorrido durante os dias das 
festas.

Na segunda-feira houve de 
manhã missa solene a grande 
instrumental, e, à tarde, solene 
exposição, sermão pelo rev. 
Carneiro, do Seminário de 
Braga, que agradou, e bênção 
dos SS.mo Sacramento.

Assistiram a Mesa da Irman
dade, a que dignamente pre
side o Sr. António Jósé Pe 
reira de Lima, Presidente das 
Festas Gualterianas, assim co
mo numerosos fiéis.

Não obstante o grande mo
vimento que houve na cidade 
nos três dias das festas, não 
se registaram desordens nem 
desastres.

Roubos também não houve 
e apenas foram presos pelos 
agentes da P. I. C. alguns re
conhecidos gatunos, a título 
preventivo.

O serviço da Polícia de Se
gurança Pública satisfez abso
lutamente.

As casas de comércio, os 
hotéis e pensões e cafés, prin
cipalmente, fizeram, durante as 
festas, bom negócio.

As festas acabaram! Tôda a 
gente ficou o melhor impres
sionada possível e ninguém 
regateia louvores a quem le- 
gitimamente, pela sua iniciati
va, esfôrço, tenacidade e per
sistência os conquistou. Urge, 
porém, que ninguém adorme 
ça agora sôbre a recordação 
do muito que se fêz, para que 
não tenhamos de cair nova
mente na apatia de muitos 
anos.

Que para o ano se devem 
fazer festas, com todo o bri
lho, parece ser e deve ser opi
nião geral, mas é necessário 
que nisso se pense com a de
vida antecedência, para que 
com calma, sem ser necessário 
recorrer quási ao impossível, 
se dê realização às nossas fes
tas, que justa fama conquista
ram desde longe.

*
Para encerrar esta ligeira no

tícia das nossas Festas, trans
crevemos do último número 
do nosso prezado colega A  
Fôlha 'do Sul, de Montemor-o- 
-Novo, o seguinte eco:

«Nada consta por aqui sôbre 
a época taurina em Guima- 
râis.

Será igual às duas épocas 
anteriores ?

As nozes para quem não tem 
dentes: uns têm Praça e não 
dão corridas, outros querem 
corridas e não têm Praça!»

DO MEU CANHENHOCOLOSSAL
O s V a re la s  n a  
reg iã o  l ím ia n a

Na conferência do Sr. Berlino Da- 
ciano, a que, justiceirainente, me re
portei, no número anterior do Noti
cias de Guimarãis, lê-se que o insigne 
vima-.anense, D. Frei Domingos de 
S. José Varela, monge beneditino, 
exerceu as elevadas funções de dotn- 
•abade, nos mosteiros de S. Bento do 
Pôrto, de Busde e de Carvoeiros. O 
mesmo afirma a legenda pintada, na 
parte alta do lado direito do seu re
trato a óleo, na minha posse, por he
rança.

Ora, Carvoeiros, freguesia, perten
ce ao concelho e distrito de Viana-do- 
-Casteio e fica na vertente da margem 
direita do rio Lima, o lendário Letes 
dos romanos, a dentro da denomina
da região limiana, que tem seu início 
na confluência do Vez com aquele rio 
e termina na embocadura dêste com 
o Atlântico.

Razão tinha eu, pois, para escrever, 
ulteriormente, que o primeiro dos 
Varelas, como bom artista qúe era, 
foi o primeiro, também, a extasiar-se 
ante as edénicas maravilhas com que 
a mãi-natureza cumulou aquêle aben
çoado rincão minhoto.

Seguiu-se-lhe seu sobrinho e discí
pulo, Jerónimo Varela, què deixando 
Guimarãis para se Juntar com seu tio, 
em Tibãis, Braga, fixou-se, pouco de
pois, em Refojos do Lima, no conven
to de cónegos regrantes que ali exis
tia, nêle revelando tais aptidões, para 
a arte musical, que o seu dom-prior 
o mandou para Lisboa, a-fim-de rece
ber lições completas do célebre maes
tro Domingos Bomtempo.

Seus pais, António Xavier de Aze
vedo Varela e Joana Maria do Nasci
mento, deixaram também o Berço da 
Grei, no primeiro quartel do séc. XIX, 
e tendo ido fixar residência, na sede 
do concelho de Ponte de Lima, ha
vendo tomado de trespasse a Farmá
cia privativa da Santa Casa da Mise
ricórdia, que administraram até à sua 
morte.

Em 1834, decretou se a extinção 
das ordens religiosas em Portugal; e 
o futuro monge, Jerónimo Xavier Va
rela, teve de regressar à casa paterna, 
naquela vila uortenha. Não se aco
modou à vida das tisanas e do almo
fariz, mas passou a leccionar música, 
particularmente. Mais tarde, foi pro
vido étn lugar privativo, espécie de 
partido musical, custeado pela Câma
ra, fundando, por fim, uma capela, 
que teve fama em tôda a região mi
nhota.

Seus irmãos, os restantes filhos do 
casal vimaranense, de nomes Josefa, 
Maria, Margarida, António e Manuel 
Xavier de Azevedo Varela, foram tam
bém morar para Ponte de Limà, pôr 
lá casaram alguns, fixando-se outros 
em Mesào Frio e Caídas de Vizela, 
dos subúrbios de Guimarãis. Um dê- 
les, de nome Teresa Rita de Azevedo 
Varela, consorciou-se com a major de 
infantaria, Constantido Alves Pereira, 
de quem teve dois filhos um chamado 
também Constantino e outro com o 
nome de Delfina. Aquêle oficial de 
infantaria teve de refugiar-se em Lis
boa, em casa de parentes, a-fiin-de 
evitar perseguições políticas, visto ser 
um «constitucional» ferronho, reco
lhendo sua espôsa e filhos à paterna 
casa de Ponte de Lima.

O Constantino, filho, aos quinze 
anos, matriculou-se na Escola Médi
co-Cirúrgica do Pôrto, formando-se 
aos vinte e um, vindo depois para 
casa da mãi e tias, até ser colocado 
como cirurgião-mor do regimento de 
infantaria n.° 23, com sede em Abran- 
tes, o que se deu em Outubro de 1842.

Enquanto estudante, numa das suas 
idas e vindas a Ponte, trouxe, como 
companheira de viagem, uma dama 
portuense sua namorada que, em casa 
duma parteira local, deu à luz uma 
criança do sexo masculino, de nome 
Casimiro Alves Pereira, que, setenta 
anos depois, viria a ser meu sôgro.

Entrementes, morrem os dois boti
cários oriundos de Guimarãis, fican
do proprietários da farmácia a filha 
Margarida Xavier Azevedo Varela e a 
sobrinha Delfina Acácia Azevedo Va
rela, e a sua gerência a cargo dum 
técnico com as habilitações legais»

Os seis linguados do estilo estão 
cheios, razão por que o resto, com 
o seu quê de romântico, tem de ficar 
para posteriores artiguitos, no caso 
de não aborrecerem aos leitores'do 
Noticias de Guimarãis.

Caídas de S. Miguel, 
em 8-8-944.

António José de Oliveira.

Presidente da Câmara
Tem estado em Lisboa, a 

tomar parte nos trabalhos da 
Câmara Corporativa, devendo 
regressar hoje a esta cidade, o 
ilustre Presidente da Câmara 
Municipal e nosso prezado 
amigo sr. Dr. João Rocha dos 
Santos.

Pianos usados
em perfeito estado de novos 

V E N D E M -S E
In fo rm a  : Rua de Alcobaça, 17 
est — Guimarãis —

Não sei se foi pelo calor ou se por 
eu haver comido ontem, ao jantar, 
um pouco mais do que o costume, 
tôda a noite sonhei.

Não se trata, porém, de nenhum 
pesadêlo, como às vezes poderá ima- 
ginàr-se, mas sim de um sonho agra
dável, semelhante a um dos contos 
das mil-e-uma-noites.

Por compra, havia eu adquirido, 
com os milhões de pesetas que me 
saíram em “el gordo„ de Espanha, 
enormes extensões de terrenos edifi
cados na Foz-do-Douro, mesmo em 
pleno coração de Carreiros, para de
molir e ali, depois, levantar majestoso 
palácio, destinado a moderno hotel.

Para isso, eu convidara engenhei
ros e arquitectos famosos, especiali
zados, para, de acôrdo com a minha 
idéia, elaborarem a necessária planta, 
que, por êles me fôra exibida dentro 
de instantes.

A seguir vieram os mestres-de-obras 
de nomeada, que, também num ápice, 
me entregaram o respectivo caderno 
de encargos.

Segundo o contrato, nâo se podiam 
empregar senão castanho e madeiras 
brasileiras, bem como ferragens, vi
draças e tintas de categoria.

Imediatamente, como na9 mágicas, 
surgira, de todos os lados, uma alu
vião de operários apetrechados das 
ferramentas mai9 diversas, poderosos 
guindastes, etc., e começou-se logo a 
erguer aquela imensa mole de pedra, 
tejolos, cimento, granito brunido e 
ricos mármores de Estremoz.

Meia hora depois, vi, surpreendido, 
diante de meus olhos deslumbrados, 
aparecer opulento edifício de 12 an
dares, de linhas sóbrias, completa
mente pronto, e rodeado de vasto 
parque, cheio de frescura, dez re
puxos com muita água, flores de rara 
beleza, plantas ornamentais e frondo
so arvoredo, no qual centenas de 
melros e pardais, cantando e chilrean
do, saltitavam de ramo para ramo.

Algumas aves pernaltas, de poupa3 
prateadas e escarlates, passeavam si
lenciosas, no relvado, quando não fi
cavam extáticas, escondendo utna das 
pernas entre a plumagem. Davam a 
impressão de terem uma perna só.

A cozinha, a adega, a despensa e a 
copa estavam situadas no andar tér
reo, de maneira a evitar cheiros nos 
andares superiores.

Ventilação perfeita. Môscas não 
havia.

Cinco ascensores e competentes 
ugrooms„ serviam todos os andares, 
dois, para o pessoal e bagagens e 
três, para os hóspedes. Um electricis- 
ta mantinha se sempre a postos, para 
compor qualquer desarranjo que sur
gisse.

A equipe de cozinha era o que 
existia de melhor no País.

A sala-das-refeições, bem arejada e 
ciara, não tinha aquela luz crua que 
fere a vista e dispõe mal quem a re
cebe, tirando por vezes a boa dispo
sição e o . . .  apetite.

O serviço de mesa, esmerado, era 
feito por criados envergando dólmans 
de brim branco com botões e drago- 
nas de metal amarelo pulido.

A gerência e o escritório estavam 
na mão de gente conhecedora e deli
cada. A portaria, idétn.

A admissão para aqueles lugares 
dependia de exame bastante rigoroso. 
Não-entrava quem nâo possuísse as 
qualidades requeridas.

Os pequenos-almoço9, servidos nos 
quartos, eram levados por criadas 
apresentáveis e limpas, em tabuleiros 
de madeira envernizada, com pega- 
deiras de metal branco inoxidável e 
forrados de panos de linho bordado, 
muito alvos; a xicara, o bule, a lei
teira e os pratinhos de procelana; a 
manteigueira, o açucareiro e os re
cipientes, com tampas, do mel e das 
compotas — de cristal; a faca e as 
colheres — de cristofle ou fina alpaca; 
o guardanapo — de linho adamascado 
de Guimarãis.

Nunca faltavam as torradas sêcas, 
os “croissants,., e os “brioches„ e as 
bolachas de água-e-sal para os doen
tes de estômago.

No parque, até ao meio-dia, arma
vam-se barracas de lona com listas 
coloridas, para as pessoas que dese
jassem sair do hotel já em trajo de 
banho de m ar; do jardim passava-se, 
por um túnel revestido de azulejos 
brancos, onde havia montras, ilumi
nadas, de casas de modas e de utili
dades, para a praia, sob a Avenida 
do Brasil.

Também, no parque, se via um 
golfe-miniatura e recintos reservados 
aos jogos do ténis e do “croquet„, 
para as crianças.

De tarde, ao chá-das-cinco, e à 
noite, dois sextetos compostos de 
professores, tocavam, alternadamen
te, música de concêrto e dança.

Quem não era hóspede do hotel è 
queria dançar, pagava um pequeno 
suplemento à entrada e que servia 
para os encarregados das portas fis
calizarem e não deixarem penetrar, 
nos saiões, criaturas indesejáveis.

De repente acordei. Se não fôsse 
isso, teria também mandado cons
truir um Casino monstro, com todos 
os jogos permitidos por lei e uma 
agência de seguros.. .

Fica para outra vez.
Vidago, Agôsto, 1944.

D. Joaquim de Bastião.
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1 4  c o n t o s

Emprestam-se sôbre hipoté-
ca. Informa a Redacção.

Importantes festejos
em Vizela

Nos dias 19 e 20 do corren
te, sábado e domingo próxi
mos, vão realizar se nas en
cantadoras Termas de Vizela 
grandiosos festejos, cujo pro
duto reverte a favor das obras 
da igreja paroquial de S. João 
e da modelar Casa dos Pobres 
daquela vila.

Haverá muitas diversões du
rante o dia e à noite, no ma
ravilhoso Parque das Termas, 
onde se trabalha já afanosa
mente na construção e decora
ção de barracas para a ver
bena.

A comissão dos festejos é 
constituída por senhoras e ca
valheiros da maior respeitabi
lidade, que tem a colaboração 
da numerosa colónea balnear.

Haverá iluminações e con
certos musicais, fogo, gincanas 
e verbena. A direcçâo das bar
racas do caldo verde, da fru
ta, do chá, das prendas, dos 
púcaros, das aves, dos refri
gerantes, etc., está confiada a 
diversas senhoras e meninas 
da melhor sociedade vizelense.

Muitas casas comerciais da
quela vila e diversas emprêsas 
fabris dos arredores vão ins
talar no Parque stands para 
exposição dos seus produtos.

Tudo nos leva a crer que 
Vizela vai receber nos dias dos 
seus festejos inúmeros foras
teiros. Nesse sentido a Comis
são das festas está a trabalhar 
com entusiasmo, não se pou
pando a sacrifícios de espécie 
alguma.

A. Gomes, Filhos & Sá
O U R IV E S A R IA  G O M E S  

PÓVOA DE VARZIM
m

Oficina de Ourivesaria -  Relojoaria 
-  Joalharia -  Gravadores -

Livros &  Jornais
Crepúsculo =  por Anthony Trollope.
0 romance decorre sôbre dois amo

res iufelizes de ura bomem. As duas 
mulheres que mais estimou na vida 
trocaram-no por ontros. Mary, no en
tanto, sacrificava o seu ideal à palavra 
dada. 0 homem por queui o .«eu cora
ção batera forte ansentara-se, nunca 
lhe escreveu uma carta. Talvez tives
se morrido. Mas no dia seguinte em 
que tinha prometido a sua mão a Whit- 
tlestaff, Gordou regressava das minas 
de diamautes e corria para os seus 
braços. Poderia ainda consagrar-se- 
-lbe ? Poderia dar-lbe esperanças ? 
Com quem devia casar — com o ho
mem que sempre amara ou com aquêle 
que a libertara, da miséria ? E o ro
mance continua com cênas de salão de 
demonstração de carácter brioso. 0 
título está muito apropriado. Como 
um verdadeiro crepúsculo, o sol es
maece, as sombras crescem, a atmosfe
ra esfria-se e paira sôbre os seres nu
ma espécie de recato, de desconfiança, 
de amargura mesmo. Depois do cre
púsculo, faz-se noite. E talvez duran
te a noite, a velha criada sonhe ainda 
com o seu marido bêbado, com uma 
nova casa era que governe e gaste o 
último ceitil das suas economias e ba
rafuste contra os diamantes e os ho
mens que os exploram. “Crepúsculo,, 
pertence à Colecção “Romances céle
bres,, (Editorial Gleba, Ld* — L'sboa).

História do materialismo =  por F.
A. Lange.,A

Este 2.° volume da “história do ma- 
terialismo„ trata do período de transi
ção e do materialismo do século xvu. 
Na primeira parte, fala o autor do de
saparecimento da civilização antiga, 
da incredulidade, da fusão das religiões, 
do cristianismo, do maometismo, do 
averroismo, de como Aristóteles, con
fundindo a palavra e a coisa, deu ori
gem à filosofia escolástica, das influên
cias aristotélicas sôbre o conceito de 
alma, da questão dos universais, da 
reforma da filosofia e do sistema de 
Descartes. Na segunda parte, dedica
sse às doutrinas e princípios de Gas- 
seudi e Hobbes terminando por um 
capítulo sôbre os “efeitos produzidos 
pelo materialismo em Inglaterra,,. Êste 
livro, ao mesmo tempo que versa o 
materialismo, oferece-nos bons conhe
cimentos de outros sistemas filosóficos. 
Começa por nos dar um retrato da Ro
ma antiga a apodrecer de vícios e a 
consumir-se apre.ssadameute, enquanto 
o cristiauismo eurejecia as vontades. 
Depois, acompanha o boi bulhar da fi
losofia, em tôdas aquelas correntes que 
têm contacto com o materialismo. O 
autor inclina-se por que Descartes não 
tivesse sido um inovador filosófico, na 
rigorosa acepção da palavra, mas 86 
servira de bases alheias, pois que ‘‘co
gito, ergo sum*, se deve a Santo Agos

tinho, que assim argumenta no livro X 
De Trinitate: “Si quis dubitat, vivit 
si dubitat. und dubitet meminit; si du
bitat, dubitare se intelligit.„ Julga
mos êste livro bom, feito com cons
ciência e saber. F. A. Lange é um 
materialista bem iutencionado. A tra
dução, que é muito clara, foi feita pelo 
Dr. Lôbo Vilela. (Editorial Gleba, LdS
— Lisboa).

Educação e Sexualidade *= pelo Dr. 
Domingos Moreira.

0  Sr. Dr. Domingos Moreira escre
veu um livro sôbre educação e sexua
lidade. E’ um assunto de grande realce 
e de incalculáveis resultados, acrescen
do ainda a circunstância de não estar 
suficientemente tratado. Chamemos- 
•lhe um tema iuexplorado 0 que há 
mais para aí são traduções. Cremos, 
no entanto, qne o autor não contentará 
o público. E’ muita matéria para um 
livro tão pequeno e, além disso, está 
repleto de termos técnicos, o que tor
na sempre a leitura pesada e muitas 
vezes enfadonha. Um livro dêste gé
nero precisa de ser escrito de forma 
que se possam aproveitar os seus ensi- 
uameutos. (Edições Lopes da Silva
— Pôrto).

F. T.

Manuel Fernandes Pôrto [ -

No domingo, deu-nos o prazer da b 
sua visita o nosso querido amigo 
Sr. Manuel Fernandes Pôrto, de In- 
fias, que veio assistir às Festas Gual
terianas e que, por intermédio do 
nosso Director, se dignou oferecer 
para as mesmas o donativo de 500$00.

Folgamos imenso por ter abraçado 
o bom amigo que, feiizmente, se en
contra já restabe'ecido dos seus incó
modos, e aqui lbe renovamos os nos
sos agradecimentos pela9 suas aten
ções.

Sessão ordinária do dia 4
Sob a presidência do respectivo 

Provedor reuniu a Mesa Administra
tiva da Santa Casa da Misericórdia, 
que resolveu o seguinte :

Preencher os lugares vagos de mé
dicos adjuntos no Hospital Geral de 
Santo António e no Hospital António 
Francisco Guimarãis, em Vizela.

— Pelo mesário Sr. João A. da Silva 
Guimarãis foi apresentado o inventá- 
rio das árvores de fruta, existentes 
nas propriedades pertencentes à San
ta Casa.

— Registou, com vivo reconheci
mento, os donativos de 500$00 de um 
anónimo e de 2 peças de pano para 
lençóis, do Sr. Alberto Rodrigues de 
Figueiredo.

— Aprovou o Balancete do Cofre 
apresentado pelo Sr. Tesoureiro e ve
rificou estarem cumpridos todos os 
legados.

Uministratâo Geral los [arraiai. 
Telégrafos o Telefonei

Síroíçu Telefónica IMuo
Tem aparecido últimamente 

na Imprensa grande número 
de reclamações contra atrazos 
no estabelecimento de ligações 
telefónicas, sobretudo quanto 
às ligações de e para termas 
e praias.

A Administração Geral dos 
CTT está, porém, em pleno 
conhecimento das condições 
em que, presentemente, é exe
cutado o seu serviço telefónico.

Por isso, são desnecessárias 
aquelas reclamações.

Todos os anos, nesta época, 
o tráfego sofre aumentos ex
traordinários, os quais ainda 
êste ano não foi possível com
pensar razoàvelmente, por ra
zões sobejamente conhecidas.

O público precisa de se con
vencer que não há quem for
neça material telefónico e que 
a Administração Geral não po
de fazer milagres.

Deve, assim, aceitar as con
dições actuais com resignação, 
com aquela mesma resignação 
com que se sujeita a andar em 
combóios e eléctricos apinha
dos de passageiros e a comer 
apenas o pouco que lhe é per
mitido adquirir.

Por sua vez, os CTT pros
seguirão com calma, mas fir
memente a procurar soluções 
que atenuem as deficiências 
actuais.

Lisboa, 8 de Agôsto de 1944.

Dr. flLUflRO DE CflRUflLflO
(Módico-dentista)

Ausente desde o dia 15 
até 31 do c o rre n te ,

Santa Casa da M. h  Guinará!:
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Um contratorpe
deiro inglês apro- 
xima-se do porta- 
-aviões “Ulustrious”

fiia tM aiiM B i

D E S P O R T O

CBLTDBB FlSICl
Estamos em presença de nm movi

mento de orientação que procura en
caminhar em novos rumos o que anda
va fora dos eixos, sem uma finalidade 
que traduzisse os resultados a esperar 
da vasta organização desportiva que 
alcança todo o pais. Em qualquer par
te existe uma agremiação dedicada à 
prática de jogos e são milhares o nú
mero dos que atraídos pelas emoções 
dêsses jogos se dedicam à sua prática, 
sem outro fim que não seja demons
trarem habilidades pessoais e exibicio- 
nistas, qne servem, mais tarde, para 
motivo de comercialização e os rever
tem à categoria de coisas negociáveis 
e à degradante condição de compra e 
venda. Negoceia-se um jogador de fu- i 
tebol como se transaciona um cavalo 
de corrida ou um galgo de pura raça, 
e o homem que descria ser superior 
por inteligência e sentimento a êste 
procedimento iuferior e reles, parece 
fàcilmente adaptado a esta norma que 
o desqualifica e diminui.

Ora, o desporto não é e nunca foi 
isto; o seu fim é, caracteristicamente, 
nm elemento pedagógico para a edu
cação e desenvolvimento físico do ho
mem, possuindo um profundo sentido j 
ético que determina ao indivíduo um 
procedimento correcto e moral, qne se 
reflecte na luta pela existência atra
vés de tôda a sua vida. Se o homem 
não fôr dotado de uma conveniente ; 
robustez física e moral, mal poderá; 
vencer as dificuldades no duro e labo-1 
rioso combate pela sua existência du- j 
rante o tempo que vive à superfície 
da Terra.

Não representava esta fiualidade o 
sistema em vigor, e, portanto, a sua 
acção não produzia os efeitos espera
dos nem contribuía para o melhora
mento, quer físico, quer moral, dos 
seus praticantes e adeptos. As reac- 
ções foram tomando vulto; um sem 
número de desordens entre facciosos, 
o comportamento indesejável dos pra
ticantes durante os jogos, as vítimas 
que originava entre os jogadores mal 
preparados e a nefasta e viciosa in
fluência do profissionalismo, tudo de
nunciava a necessidade de uma iuter- 
venção eficaz por meio de medidas que 
pusesse fim a êsto estado de coisas e 
abrisse nm novo caminho assente nos 
princípios inegáveis da utilidade des
portiva.

E’ rácica a nossa tendência para a 
imitação, e, quando imitamos, vamos 
sempre pelo lado fácil e menos traba
lhoso da causa a imitar. Vimos jogar 
o futebol e entusiasmou-nos o seu es- 
pectáculo cheio de movimento e acti- 
vidade; assistimos às competições atlé
ticas e eucantou-nos a velocidade, a 
energia dos saltos, o virtuosismo e 
fôrça dos lançamentos, togo tratamos 
de fazer o mesmo; adquiriu-se uma 
bola e ensaiaram-se os primeiros pon
tapés, principiou-se a correr no senti
do de alcançar os tempos recordes, 
começaram-se a fazer lançamentos e a 
copiar a forma de os fazer e a saltar, 
igualando o processo visto. Não se 
procura saber que fim tinham aqueles 
rapazes em jogar, saltar e fazer lau- 
çaiuentos, nem tampouco conhecer os 
princípios qoe os levaram a fazer isso.

Dó desconhecimento dêsses princí
pios e fins 6e assentou a organização 
desportiva entre nós e o seu resultado 
foi o êrro e os malefícios que daí ad
vieram.

O desporto é a ciência do movimen
to que permite ao indivíduo combater 
as suas deficiências físicas e a deshar- 
monia funcional do seu organismo oca
sionada pelo mister a que se dedicou. 
Quando o hoiuem necessita trabalhar 
para existir, escolhe a profissão que 
mais lhe convém, tauto ao seu gôsto 
como às suas faculdades. Todo o tra
balho exige uma longa adaptação men
tal e física; mental, pelo conhecimento 
a pouco e pouco adquirido dos segre
dos do ofício; física, pela sujeição da 
sua energia e actividade ao ritmo do 
trabalho a produzir. Dai resulta, por-

A Casa “ P e n a fo r t ,, 
e a sua Exposição

Esta conceituada e muito acredi
tada Casa, situada ao longo da Rua 
de Paio Galvão, desejando associar- 
-se ao brilhantismo das Festas da Ci
dade, promoveu num dos «Stands» 
do Mercado Municipal, uma linda e 
atraente exposição de alguns dos 
seus muitos e bons artigos, que peio 
seu valor, utilidade e fino gôsto, pro
vocou, como era de esperar, a curio
sidade e atenção dos Vimaranenses 
e dos visitantes.

Lá estavam expostos os já bem 
afamados Frigoríficos, os Aspirado
res e Enceradores, da acreditada 
marca «Electrolux» ; as lindas e bem 
apresentáveis máquinas de costura 
«Naumann» ; os Motores e Bombas 
Eléctricas ; as variadíssimas Máqui
nas de Escrever e de Calcular; os 
belos fogões esmaltados e todo o 
material para quarto de banho, «Gu- 
zasmalte», fabrico nacional que tan
to honra a Indústria Portuguesa, e 
muitos outros artigos que, pela sua 
disposição, originalidade e asseio, 
davam ao recinto um lindo aspecto.

Os nossos parabéns aos organiza
dores pela sua feliz iniciativa, e oxa
lá que continuem dispensando a sua 
melhor actividade para engrandeci
mento do comércio local, e embele 
zamento daquela artéria citadina, 
que bem merece, pelo conjunto dos 
seus edifícios, uma melhor boa von 
tade e cuidado por parte dos arren
datários dos «Stands» do nosso mer
cado.

— Tendo passado ontem o ani
versário natalicio do sr. Amadeu C. 
Penafort, «Notícias de Guimarãis» 
aproveita a oportunidade de lhe 
apresentar as suas mais sinceras fe
licitações.

SOCIEDADE COOPERflTIUfl
O L A R  F A M IL IA R ”

Um lar para cada um sem paga
mento de juros. Eis o objectivo que 
esta Sociedade, com sede no Pôrto, 
procura atingir.

Peçam esclarecimentos ao seu re
presentante nesta cidade, Sr. Avelino 
Faria Ouimarãis, Largo 28 de Maio, 
n.° 54, ou pelo telefone 4229.

C A S i m i R O  S O A R E S
SOLICITADOR

Largo Conselheiro João Franco, 12
G u i m a p ã e s

tanto, um desiqailíbrio que aíecta a 
saúde e o vigor do organismo.

Na sua infância, o indivíduo é nm 
ser irrequieto de movimentos, sempre 
em constante actividade. Se reparar
mos numa criança, vimos qne desde 
qnando se levanta até qnando se dei
ta, a sua vida é ama sucessiva conti
nuidade de movimentos; salta, corre, 
contorce-se, sobe, desce, até qne o so
no sobrevém para retemperar o gasto 
das energias e para de novo, no dia 
seguinte, começar. Chegada a idade 
escolar, a forçada inactividade de lon
gas horaB, origina, no período inicial, 
nm aborrecimento proínndo por aquela 
prisão que é o reflexo orgânico dama 
rápida mudança e da perda de movi
mentos. Terminado o período escolar, 
a necessidade de gauhai pão impõe-se, 
e o homem procura o seu meio de vida 
dedicaudo-se ao trabalho. O organis
mo, então, pela profissão escolhida, 
sofre alterações, na sujeição à forma 
do trabalho. O tempo marca no indi
víduo c&racteristicas próprias que se 
conhecem por deformidades profissio
nais e que se podem verificar pelo gé
nero de oíicio de cada qnal.

Almeida Ferreira,

do M e
Diversas Notíoias
p .e Jtfanuel da Silva

Foi recentemente nomeado páro 
co da freguesia de Golães, concelho 
de Fafe, o nosso prezado amigo e 
ilustrado sacerdote rev. Manuel da 
Silva, que foi pároco coadjutor da 
freguesia da Oliveira, desta cidade 
e, depois, Capelão do Hospital de 
S. Marcos, de Braga.

Apresentamos lhe os nossos cum 
primentos

jYlatriculas
Termina, no próximo dia 20 do 

corrente, o prazo para a matrícula 
na Escola Industrial e Comercial 
Francisco de Holanda.

Prestam-se esclarecimentos na Se
cretaria da Escola, das 9 às 12 e das 
ig às 22 horas.

Serviço de farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Henrique 
Gomes, à Rua da República.

€ x  ame
Com elevada classificação con 

cluiu o 6.° ano do Liceu de Martins 
Sarmento o nosso amigo sr. Gon- 
calo Guise Pinheiro, filho do nosso 
bom amigo sr. Tenente Mário Pi 
nheiro. Muitos parabéns.

Requisição de pregos
Na Secção Adminstrativa da Câ

mara Municipal só serão aceites re 
quisições de pregos em quantidade 
superior a 4 quilos, quando o reque 
rente prove que tem licença da Câ 
mara para construções ou repara
ções de prédios.

CONSEGUIR DONATIVOS PA
RA AS OBRAS DA PENHA É  
DAR UMA PROVA DE AMOR 

A ’ TERRA

FALECIMENTOS b SUFRÁGIOS
Padre Manuel Lopes Leite de Faria

Na residência dos Padtes Reden- 
toristas, à Rua de S. Geraldo n.° 29, 
em Braga, falecou na quinta feira, 
pelas 22 horas, o rev.* sr. P.* Manuel 
í opes Leite de Faria, digno sacer
dote e exemplar religioso que kon 
rou sempre pelas suas virtudes a 
Diocese õracarense, onde tinha nas
cido e cujo Seminário freqUentou, 
até à sua ordenação Sacerdotal em 
1901 e à Congregação do Santíssimo 
Redentor a que pertencia.

Tinha nascido em Tagilde, Gui 
marãis, a 4 de Setembro de 1878. 
Filho de pais verdadeiramente cris 
tãos, que souberam dar a Deus três 
dos seus filhos, todos eles glória e 
brilho desta Diocese: o sr. D. José 
Lopes de Faria, saUdoso Bispo de 
Bragança, o sr. P.* Gonçalo Lopes 
Leite de Faria, falecido em S. Faus- 
tino de Vizela em 1939, e o rev.* 
P.* Manuel, agora falecido.

Era também irmão do distinto 
Prafessor e Reitor do Liceu de Gui- 
marãis, o nosso querido amigo sr. 
dr. Aventino Lopes Leite de Faria.

Em Julho de ig2t ingressou no 
noviciato dos Padres Redentoristas, 
fazendo a sua profissão religiosa em 
Agôsta de 1922. Ocupou diversos 
cargos; primeiro como professor no 

j Seminário da Congregação e mais 
; tarde como Superior da Residência 
de Braga. Foi ao mesmo tempo ze
loso missionário e confessor pruden
tíssimo.

O seu funeral efectuou-se em Bra
ga, na sexta-feira passada.

A tôda a família dorida e muito
especialmente ao nosso bom amigo

3

sr. dr. Aventino Leite de Faria, apre
sentamos sentidas condolências.

Missa de sufrágio
Passando no próximo dia 19 do 

corrente o 7.0 aniversário do faleci
mento do saUdoso professor P.* Fran
cisco Assis Pinto dos Santos, o seu 
e nosso amigo sr. Francisco Correia 
Lopes manda celebrar nêsse dia, na 
Basílica de S. Fedro, uma missa, pe
las 8 horas, em sufrágio da sua alma.

De luto
Na sua residência, em Caneiros, 

freguesia de Fermentões, finou se a 
dedicada esposa do nosso prezado 
amigo sr. Luís Carlos Pereira Gui- 
marãis, estimado proprietário e Pre
sidente da Junta daquela freguesia

O seu funeral efectuou-se na quar
ta feira de manhã, tendo-se incorpo
rado no préstito bastantes pessoas 
das relações daquele nosso amigo, a 
quem endereçamos o nosso cartão 
de condolências.

— Pelo falecimento de sua sogra, 
ocorrido nesta cidade, encontra-se 
de luto o nosso prezado amigo e 
conterrâneo sr. Custódio Vila Nova 
Guimarãis. residente em Fafe, a 
quem endereçamos o nosso cartão 
de pêsames.

Contribuir para a conclusão 
do Santuário Eucarístico da 
Ponha, 6 dever de todos os 
vimaranenses !

Boletim  Elegante
P a r t i d a s  e  o h e g a d a i

TEATRO JORDÃO
d(oje, às 15 e às 21,30 horas:

A surpreendente fantasia musical

O  D u p l o  T r i u n f o
com uma maravilhosa orquestra de jovens executantes e o 
grande pianista MARK HAMBOURG.

c% <3lfía óos cTComens s&eróióos
Um filme cujo argumento é uma fonte inesgotável de sur- 
prêsas e emoções, com

HELEN GILBERT e JOHN HOWARD.

S e  p r e c is a  d e
FAZENDAS de LÃ TABELADAS, 

MEIAS de SÊDA, PEÚGAS e CAMISAS,

v á  à  LOJA DOS CAIXEIROS
677 na Rua Paio GalVão

Deu-nos ante-ontem 0 prazer da 
sua visita 0 nosso querido amigo e 
ilustre Colaborador, o Poeta sr. Del
fim de Guimarãis, a quem tivemos 0 
prazer de abraçar.

— Com sua família encontra-se a ve
ranear em Vila do Conde, 0 nosso pre
zado amigo e ilustre clinico sr. Dr. 
Augusto de Castro Ferreira da Cunha.

— Encontra-se nesta cidade, acom
panhado de sua espôsa, 0 nosso ilus
tre conterrâneo e amigo sr. dr. Antó
nio Augusto da Silva Carneiro, mere- 
tisaimo Juiz de Direito em Lisboa.

— Com sua família regressou da 
Póvoa de Varzim à sua casa de S. To
mé de Abação, 0 nosso prezado amigo 
sr. Manuel Mendes Leite de Faria.

— Esteve em Guimarãis, por Ocasião 
das Festas Gualterianas, acompanha
da de seit marido, a nossa gentil cola
boradora senhora D. Maria José Ri
beiro Vtlas Soares (Zita de Portugal).

— Com suas famílias encontram-se 
a veranear na Póvoa de Varzim os 
nossos prezados amigos srs. António 
José Pereira Rodrigues e Manuel C. 
Martins.

— Regressou da mesma Praia, com 
Sua família, 0 nosso prezado amigo sr. 
António de Sousa.

— Tivemos 0 prazer de cumprimen
tar nesta cidade, por ocasião das Fes
tas Gualterianas, 0 nosso prezado ami
go e conterrâneo sr. Manuel de Sousa 
Guise.

— Deu-nos também 0 prazer da sua 
visita, por ocasião das Festas, 0 nosso 
estimado conterrâneo sr. José de Sousa 
Carvalho, que seguiu para 0 Gerez.

— Estiveram em Guimarãis, por 
ocasião das Festas, os nossos amigos 
srs. Chefe Ernesto da Costa, da P. 
S. P„ de Viana do Castelo, José Ma
nuel de Freitas, activo comerciante no 
Pôrto, e Carlos Teixeira Pinto e Cas
tro, residente em Braga.

— Com sua família partiu para as 
suas propriedades de Santo Estêvão 
de Briteiros 0 nosso prezado amigo 
sr. Tenente-Coronel Francisco Mar
tins Ferreira.

— Com sua família partiu para as 
suas propriedades de Santa Leocádia 
de Briteiros 0 nosso prezado amigo 
sr. Artur Fernandes de Freitas.

— Encontra-se a fazer 0 seu habi
tual tratamento em Vidago, 0 nosso 
prezado amigo sr. J. Bastos Monteiro.

— Com sua família partiu para Es
pinho 0 nosso prezado amigo sr. An- 
tero H. da Silva.

— Encontra-se a descansar, em Co
vas, tendo-nos dado já  0 prazer da sua 
visita, 0 nosso querido amigo sr. Ma
nuel da Silva Guimarãis, “Rei do Or- 
co„, do Pôrto, antigo e estimado cha- 
radista.

— Com sua familia encontra-se a 
veranear em S. João do Rei 0 nosso 
prezado amigo sr. Manuel da Costa 
Pedrosa.

— Com sua espôsa partiu gara as 
suas propriedades de S. Cláudio do 
Barco 0 nosso prezado amigo sr. Ama
deu Almeida.

— Encontra-se a veranear em Ma
tosinhos a familia do nosso prezado 
amigo sr. Henrique Pires.

— Partiu para as suas proprieda
des de Fermentões a familia do nosso 
prezado amigo sr. Camilo Laranjeiro 
dos Reis.

—■ A passar uns dias encontra-se, 
eom seus filhos, na propriedade de 
seu cunhado 0 nosso bom amigo sr. 
Francisco Gonçalves da Cunha, em 
Sande, a espôsa do nosso prezado 
conterrâneo e amigo sr. Jacinto Gui
marãis, industrial e comerciante em 
Lisboa.

— Com sua familia encontra-se na 
Quinta do Telhado, em Taboadelo, o 
nosso bom amigo sr. Fernando Lobo 
Neves Pereira.

— Com sua familia partiu para a 
Póvoa de Varzim 0 nosso prezado ami
go e distinto publicista, sr. Alberto 
Vieira Braga.

— Também se encontra na mesma 
praia a familia do nosso prezado ami
go sr. Joaguim Garcia (Lusbel), di- 
reçtor da nossa Secção Charadistiça,

F1I6ISIU JQHim DE FBEITOS &  BEIRO
O A S A  O H A F A R I O A

( R U G 1 8 T  A D A )

Coppespondentes Barteápios
i j i l  D e p o s i t á m o s  c i e  T a b a c o s  e  F ó s Fo p o s  
|  V I N H O S  B O R G E S  &  I B M  O  

1  Revendedor da Sociedade de Produtos L A C T E  O S
I  SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

C h á s  —  P a p e l a p i a  —  P e p f u m a p i a s  
jjji Mercearia íina Colonial. Sortido completo em 

Miudezas. Armazém de Mercearia anexo de
Francisco Pereira da SiWa Quintas

— Com sua familia regressou à sua 
câsa de Castelo da Maia o nosso pre
zado amigo sr. Guilherme Pinto.

— Com sua espôsa encontra-se na 
sua casa de Leça de Palmeira o nosso 
querido amigo sr. dr. Maximiano de 
Sitnãens.

— Com sua familia regressou da 
Póvoa de Varzim 0 nosso bom amigo 
sr. Antônio de Sousa.

— Esteve na Póvoa de Varzim, com 
sua espôsa e filha, tendo já regressado 
a esta cidade, 0 nosso prezado amigo 
e estimado Tesoureiro de Finanças sr. 
José Ramos Camisâo.

— Encontra-se em Ancora, com sua 
familia, 0 estimado chefe da Secção de 
Finanças e nosso prezado arnt^o sr. 
Luis Augusto Cardoso.

— Tem estado em Monção, com sua 
espôsa, 0 nosso prezado amigo sr. 
Armande Umberto Gonçalves.

— Regressou hoje a Lisboa 0 nosso 
ilustre conterrâneo e amigo e distinto 
oficial da Armada sr. Almirante Antô
nio Garcia de Sousa Ventura.

— Encontra-se na Póvoa de Varzim, 
com sua familia 0 nosso prezado ami
go sr. João António Sampaio.

— Encontra-se a veranear em Te- 
nões, Braga, com sua familia, 0 nosso 
prezado amigo e distinto clinico, sr. 
dr. João Fernandes de Freitas.

— Com sua familia encontra-se a 
veranear na Póvoa de Varzim 0 nosso 
bom amigo sr. dr. Manuel Jesus de 
Sousa.

-lhes os melhores 'cumprimentos de fe
licitações.

— No passado dia 6 fêz anos a in
teressante menina Maria José, filhinha 
do nosso prezado amigo sr. Francisco 
Lage Jordão e de sua dedicada espôsa.

Embora tardeamente, muitos para
béns.
B a p t i z a d o

Na paroquial de N. S.* da Oliveira 
baptizouse, há dias, uma filhinha do 
nosso prezado amigo sr. Augusto Joa
quim da Silva Guimarãis, que recebeu 
o nome de Maria de Fátima. Foram 
padrinhos a tia materna, a sr.* D. Izil- 
da da Conceição Almeida Carneiro, e 
0 avô paterno, 0 nosso prezado amigo 
sr. Manuel Joaquim da Silva.
D o e n t e s

Por informações fidedignas sabemos 
que tem experimentado sensíveis me
lhoras 0 nosso querido amigo e ilustre 
conterrâneo sr. dr. Joaquim Roberto 
de Carvalho, médico radiologista no 
Pôrto.

— Na Póvoa de Varzim, onde se en
contra, tem passado incomodado 0 nos
so prezado amigo e antigo e distinto 
oficial do exército, sr. Coronel Alcino 
da Costa Machado.

— Encontram-se melhor dos seus 
incómodos os nossos prezados amigos 
srs. Gualdino Pereira e José Gitberto 
Pereira.

— Em gôso de férias, encontra-se 
na Penha 0 nosso prezado amigo sr. 
António Luis de Araújo Dantas, chefe 
de Contabilidade da Fábrica Cerâ
mica de Valadares, de V. N. de Gaia,

A n l v e r a â r i o i  n a t a l í c i o s
Fazem anos:
No dia 14, 0 simpático menino José 

Manuel Moniz Lima, filho do nosso 
querido amigo sr. António de Sousa 
Lima, e 0 também nosso prezado ami
go sr. Apriyio Neves de Castro; no 
dia 15, a sr.* D. Maria Angelina de 
Araújo Abreu Brandão e 0 nosso pre
zado amigo sr. Carlos Teixeira Pinto, 
residente em Braga ; no dia 16, a me
nina Nélia de Castro Guise, gentil filha 
do nosso bom amigo sr. Manuel de 
Sousa Guise; no dia 18, a menina 
Maria de Belém Teixeira Mendes de 
Oliveira, gentil filha do nosso prezado 
amigo ar. Belmiro Mendes de Oliveira, 
e 0 nosso prezado amigo sr. António 
Augusto de Almeida Carneiro; no 
dia 19, a sr.* D. Tereza de Sousa Gui
se Pinheiro e 0 nosso prezado amigo e 
distinto Oficial da Armada sr. Coman
dante João de Paiva de Faria Leite. 
Brandão ; no dia 20, a sr.* D. Maria 
Emilia Marques Rodrigues, filha do 
nosso prezado amigo sr. Agostinho 
Marques Rodrigues, do Pevidém, e 0 
nosso prezado amigo sr. Martinho 
Gonçalves de Moura, residente em 
Braga.

u Noticias dê Guimarãisn apresenta-

— Continua doente, tendo experi
mentado, contudo, sensíveis melhoras, 
0 nosso prezado amigo sr, Belmiro 
Lage Jordão.

A todos os doentes desejamos bre
ve e completo restabelecimento.

VIMARANENSES : DAI O VOSSO 
ÓBULO PARA AS OBRAS DO SAN
TUÁRIO EUCARÍSTICO DA PENHA*.

PARA  MEI AS  de SÊD A .
vá aos  C a i x e i r o s

R e s s a c a
A EMOÇÃO NA LABAREDA 

VERSOS DE

A u r o r a  J a r d i m

M i n e r v a
Vimaranense

a mais categorizada casa desta 
qidade.— R. St.0 António, 133.
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Dcionários adoptados nesta Secção: —Torrinha, Moreno, Povo, (cornpl.), Ro- 
qaete (ling. e sin.) sin. de Bandeira.

Palavras Cruzadas
ENUNCIADO:

H o r iz o n t a is : 1 — Ma
téria corante do azevinho, 
interj. (designa admiração, 1
cansaço). 2 — Até ; correia <, 
ou cordão para apertar qnal-  ̂
quer peça de vestuário; asse. g 
3 — Ave galinácea da Amé
rica. 4 — Ataque de parali- 4 
s ia ; camada de tinta ou cal 
sôbre uma superfície ; nome 5 
próprio feminino. 5 — Re- 
curso; curva fechada, pro- b 
venieute da junção de quatro 7 
on mais arcos de círculo. 6
— Conjunto numeroeo; con- 8 
formei-me. 7 — Taioba; fi
sionomia. 8 — Nessa oca- 9 
sião; animação; sob. 9 —
Género de inforbiáceas. 10
— Estar (bem ou mal) de jj  
saúde; diz-se do cavalo ma
lhado de branco e preto; 0 lado do vento. 11 — Criada de quarto; diz se do 
cão que, ao descobrir a caça, pára até que 0 caçador se aproxime.

V e r t ic a is  : 1 — Pau-ferro ; doença em virtude da qual se não pode con
servar 0 corpo erecto. 2 — Nota musical; pousio ; graceja. 3 — Arte herál
dica. 4 — Cale; coustelação austral; bétele. 5 — Cada um dos artigos duma 
exposição; feixe de sarmentos sêcos que ficaram da poda. 6 — Côr de rosa ; 
aterram. 7 — Exame final; potentado afiicano. 8 — Coutracção da prep. com 
0 artigo ; planta da família das escalfdeas ; realidade. 9 — Que tem mau ca
rácter. 10 — Nota musical; tunante ; nota musical. 11 —Ausência da secre
ção salivar; pretexto.

“CONDE DE MONFORT„ (Ronfe).

S o l u ç õ e s
HL° 103 : — Horizontais: 1 — Casto ; parar. 2 — Ar; ar; ar; ta. 3 — 

Viela ; redis. 4 — As ; no. 5 — Casa ; asna. 6 — Coral; voara. 7 — É s; l i ; 
as ; ar. 8 — R ; g ; 1; t. 9 — Ca ; v ê ; iú ; vê. 10 — Ar ; ar ; as ; és. 11 — 
Aliarieis.

Ma° 104 : — Horizontais : 1 — Lambdoide. 2 — Xnxo; zona. 3 — Edis; 
n ; amar. 4 — Rol; ola; aos. õ — A ; d ; m ; a ; e. 6 — N ; pilarte; n. 7 — 
T ; a ; r ;  e ; i. 8 — Una; lia; aru. 9 — Mina; a ; ciar. 10 — Oear; apio. 
11 — Olecrívnio.

D e c i f r a r a m : N.# 103 — Gildo (Pôrto); Aço, Agnns Matntns, Alfa
cinha, Biscaro, Copofónico, Criança Alegre, Dropê, Etbelo, Laurus, Lucimar, 
M. A. P. M., Mascote, Mimi Zé, Morenita, Rotie e Sinhá Durol (Lisboa); A. L. 
C., Laruce e Alvarinto (Pôrto).

N.u 104: Gildo (Pôrto); Joraca, Maraca, Feraca, Quico, P. de lnkin, Ole- 
ber, Psole, Doralvas e Jóia de Faraó (Guimarãis); A. L. C., Laruce, Alvarinto 
e Pacatão (Pôrto).

*

Concurso de Palavras Cruzadas
Como é sabido, todos os trabalhos que constituíram êste grande certame 

se encontram em poder dos Juizes classificadores, pelo que coutamos muito 
brevemente publicar os resultados finais e fazer a entrega dos prémios, 0 que 
acontecerá, possivelmente, no almôço do Auiversário que breve se efectua.

Entretanto vamos dar a nota dos decifradores dos últimos números publi
cados, a-fim-de pôrmos a escrita em dia:

D e c i f r a d o r e s  d o s  n .° ' 5 4  a  6 2 :  Aço, Agnus Matutus, Alfacinha, 
Almapa, Riscaro, Copofónico, Criança Alegre, Doralvas, Dropê, D. Sabichão, 
Erbelo, Feraca, Javípera, Jóia de Faraó, Joraca, Laurus, Lhalha, Lucimar, 
M. A. P. M., Maraca, Maria Manuela, Mascote, Mimi Zé, Moreuita, Mulato, 
P. de lnkin, Pacatão, Patêgo d’Azoia, Pepita, Psole, Quico, Rotie, Sadino, 
Sinhá Durol, Ti’Mauel e Um dos U11 Itkas.

6.° A l m ô c o  C h a r a d í s t i c oO
Continuamos trabalhando para que 0 6.° almôço de confraternização eutre 

os colaboradores do “Notícias do Eiipista„ se eiectue, mais uma vez, com o 
costumado brilhantismo e boa camaradagem.

Como já se disse, êste ano será a Vila de Vizela quem dará guarida à 
caravana Edípica, que, no dia 27, ali se dirigirá para resolver mais um pro
blema — e êste é dos tais de capital importâucia.

No próximo número contamos indicar o custo da inscrição, e temos 0 pra
zer de anunciar já a comparência dos confrades portuenses Fidélio e Rei do 
Orco e dos vimarauenses Joraca, P. de lukiu, Quico, Jóia de Faraó, Jomo de Gui, 
Doralvas, Lage, Oleber, Maraca, Autopa, Black Bird. Sire de Tanso e Psole.

Para fechar, temos 0 prazer de anunciar a adesão do nosso prezado Di- 
rector Sr. Antonino Dias Pinto de Castro, que, mais nma vez nos quere hon
rar com a sua amável presença, como que a demonstrar a sua infinda estima 
e particular aprêço pelo charadismo em geral e pelos Edipistas do seu jornal 
em particular, geutileza que muito agradecemos.

N O T I C I Á R I O
Com destino a Filadélfia, embarcou no “Colonial,, no dia 17 de Julho 

passado, 0 nosso dedicado colaborador e prezado Amigo “Um dos Undek*s„.
Ao distinto Edipi8ta lisbonense, apetecemos boa viagem e breve regresso.
— Na Quinta da Renda, aqui mesmo junto ao burgo vimarauense, encon

tra-se veraneando acompanhado de sua extremosa Família, 0 nosso bom ami
go "Rotie,, colaborador dêsde 0 início da Secção e a quem 0 Edipista e Lusbel 
devem finezas sem conta.

Gratos pelas suas visitas, desejamos-lhe e aos seus, as maiores felicidades.
— Também 0 confrade e conteri&ueo “Rei do Orcon se encontra no pito

resco lugar de Covas, gozando as suas férias.
Agradecendo a sua visita apresentamos ao nosso bom amigo e colega as 

nossas saudações.
— Tivemos 0 prazer de abraçar 0 nosso estimado confrade “Sabrigaita„, 

que de passagem por esta cidade e seguindo para 0 Pôrto, nos concedeu al
guns momentos de agradável cavaqueira.

i T . 0 I O S
1 2 3 4 5 6 7 8 9  10 11

Á G U A  D A  C Ú R I A
SULFATADA CÀLCICA E MAONEZIANA

SEMELHANTE Á AFAMADA ÁOUA DE VITELL

Se V. € x .a3 precisam usar esta deliciosa água medicinat
PEÇAM AO A G E N TE  EM GUIM ARÃIS 1

J O S É  T E I X J S I R A .
Tel e f one  n.° 4 1 7 8

E D I T A L
Carlos Teixeira Afonso,

Engenheiro-Chefe da l.a Cir
cunscrição Industrial;
Faz saber que Alberto Pi

menta Machado requereu li
cença para instalar uma oficina 
de pentes (mecânica), com cer- 
ralharia privativa, incluída na 
2.a classe, com os inconvenien
tes de barulho, trepidação, 
poeiras e cheiro, na Avenida 
dos Pombais, s/ n.°, freguesia 
de Creixomil, concelho de Gui
marãis, distrito de Braga, con
frontando ao norte e nascente 
com propriedades do Dr. Se
bastião de Meneses, ao sul com 
a Avenida dos Pombais e a 
poente com a fábrica perten
cente à firma Andrade & Com
panhia.

---- Abel Machado Faria &
C.a, Ltd.a, requereu licença 
para instalar uma recolha de 
veículos automóveis e depósi
to de gasoil, estação de serviço 
e oficina de reparação de auto
móveis com soldadura oxi-ace- 
tilénica, incluída 11a 2.a classe, 
com os inconvenientes de ba
rulho, trepidação, íutnos, chei
ro desagradável, perigo de ex
plosão e de incêndio, 11a Rua 
Paio Galvâo s/ n.°, freguesia 
de S. Paio, concelho de Gui
marãis, distrito de Braga, con
frontando ao norte com pro
priedade de Antero Silva, ao 
sul com a Rua Paio Galvão, a 
nascente com propriedade de 
António Vaz da Costa e a 
poente com propriedade de D. 
Rosa Bourbon Sampaio.

---- Emprêsa Industrial de
Yizela, Ltd.a, requereu licença 
para instalar uma oficina de 
pentes de celuloide, chifre e 
galalite, incluída na 2.a.classe, 
com os inconvenientes de chei
ro, inquinação das águas, poei
ras e perigo de incêndio, no 
lugar de Teixugueiras, fregue
sia de Caídas de S. Miguel, 
concelho de Guimarãis, distri
to de Braga, confrontando ao 
norte com caminho público e 
terras da Santa Casa da Mise
ricórdia de Guimarãis, ao sul 
com Joaquim Carvalho, a nas
cente com estrada pública e 
Abílio Alves Teixeira ea poen
te com o Casal da Pereirinha.

-----José Alves Miranda, re
quereu licença para instalar 
uma serração de madeiras, in
cluída na 2.a classe, com os 
inconvenientes de barulho, tre
pidação, poeiras e perigo de 
incêndio, no lugar da Vila das 
Taipas, freguesia de S. Tomé 
de Caldeias, concelho de Gui
marãis, distrito de Braga, con
frontando ao norte com cami 
nho de servidão, ao sul e poen
te com terrenos próprios e a 
nascente com caminho público.

-----Gaspar da Silva Ribei
ro Calixto, requereu licença 
paro instalar uma oficina de 
malhas, incluída na 3.a classe, 
com os inconvenientes de ba
rulho, trepidação e perigo de 
incêndio, na Rua Padre Antó
nio Caídas n.° 67, freguesia de 
Nossa Senhora de Oliveira, 
concelho de Guimarãis, distri
to de Braga.

Nos termos do Regulamen
to das indústrias insalubres, 
iucómodas, perigosas ou tóxi
cas e dentro do prazo de 30 
dias, contados da data da publi
cação dêste edital, podem tô- 
das as pessoas interessadas 
apresentar reclamações, por es
crito, contra a concessão das 
licenças requeridas e examinar 
os respectivos processos, nesta 
Circunscrição, com sede no 
Pôrto, Ruâ  de Santa Catari
na n.° 805.

Pôrto e Secretaria da l.a Cir
cunscrição Industrial, 18 de Ju
lho de 1944.
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O Engenheiro-Chefe,

Carlos Teixeira Afonso.

N ã o  s e  e s q u e ç a  
qtie para iqeias

e oos Caixeiros

D E S P A C H O S  D E  E X P O R T A Ç Ã O .
I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

Ç A S A  F U N D A D A  E M  1 8 2 6

T E L E F O N E S
E s c r i t ó r i o ,  7 3  
e E s t a d o ,  6 7

Agentes de Navegação, T  de Fabricantes

e Negociantes estranjelros o nacionais

DO CONCELHO
■ V i z e l a , ,  2 — Tem passado 

doente o nosso dedicado amigo sr. 
António de Sousa Oliveira, filho 
querido do conceituado industrial e 
benemérito sr. Joaquim de Sousa 
Oliveira. Presidente da Comissão 
Administrativa da Casa do Povo de 
Vizela.

— Está felizmente muito melhor 
o nosso bom amigo sr. Damião de 
Sousa Oliveira, com o que muito 
folgamos.

— Tivemos o prazer de ver nesta 
vila o nosso amigo e distinto Director 
da «Semana Tirsense», sr. João T re
pa.

— Está iá entre nós o sr. Capitão 
António Torres, ilustre Director da 
Companhia dos Banhos de Vizela, e 
sua oedicada esposa.

Os Vizelenses sentem a maior 
alegria em ver dentro dos seus mu
ros a distinta família, só lamentando 
que não seja presente todo o ano, 
pois a certeza lhes ficaria de que Vi
zela muito e muito tinha e progre
dir. — C.

2 ? e - v id .é m ,  2  — Completou 
ontem 17 risonhas primaveras a gen
til menina Serafina Rodrigues Fi 
gueiredo, filha do importante indus
trial sr. José Rodrigues Guimarãis e 
de sua esposa a sr.« D. Maria Rodri
gues Figueiredo.

— Encontra-se na Póvoa de Var- 
zim, em gôzo de veraneio, a familia 
do sr. Adelino Ribeiro de Abreu, de 
S. Martinho de Candoso.

— Também ali se encontram com 
sua bondosa mãe e tio rev. P.e José 
Gonçalves, os srs. Manuel José, José 
João, e Alberto José Gonçalves da 
Cunha, sócios da firma industrial 
«João Ribeiro da Cunha, F.°* & C “, 
Limitada». — C.

UNDF\ VIVENDPl
Vende-se em Minhotãis. Muito pró

pria para repouso, dada a sua privi
legiada situação onde se disfruta um 
belo e vasto panorama. Um autêntico 
sanatório. A l()0 metros da Igreja 
Paroquial, tem luz eléctrica e estrada 
até à porta. Bom quintal com rama
das de ferro (tendo dado já 4 pipas 
de vinho) e fruta variada.

Falar em V. N. de Famalicão com 
António da Silva Lopes (chauffeur), 
telefone, 106. 686

CAVES OAJIAPOSEIRA
G R A N D E S  V I N H O S  
ESPUMANTES NATURAIS

LAMEGO

DA

A MULHER ELEGANTE
APRECI A 0 S  SAPATOS

S A P A T A R IA  V IM A R A U E N S E
78, Rua da R epú blica , 82

G U I M A R Ã I S

Esta casa é depositária do afamado CALÇADO

SirFEBITJS
V i s i t e m  a s  s u a s  E X P O S I Ç Õ E S  !

Infeirerq-se dos setis preços e da 
ópfirqa qualidade do sed fabriço.

960

A O S  S R S .  C A Ç A D O F Í E S

LEMBRAMOS-VOS QUE A COMPANHIA DE SEGUROS

I M P É R I O
e f e ç f d a  s e g  t i r o s  ç o n f r a  

a c i d e n t e s  d e  çaça

um
S o u s a .  <& K e r r e i r a ,  L.
Largo 28 de Maio, 7 -11  —  G u i m a i » ã i s

da

::::::::::::::::::::::::

Pedro da Silva Freitas
::::::::::::::.. :::::::: C H A F A R I C A  ............. .
jj 1 1  —  R u a  d e  Santo T^ntónio — IS

T e le x . 4221 B a d .  T e l .  P E R FE ITA S

*
(DEPOSITO DE TABACOS E FÚSFOBOS
jj —  V e n d a s  p o r G ro ss o  e a R e ta lh o  —

Sortido completo em Chás e Perfumarias .  

j j  =  Papelaria e Objèctos de Escritório —

Primeiro andar
Toma-se de arrendamento, tão cen

tral quanto possivel, pára instalação 
da Secretaria Notarial. $56

I A »  r s t f c k  c o  casa, na Rua de 
V  C f i U C mÒ C  Camões n.° 114,

de pedra, com dois andares.
Aceitam-se propostas. Tratar com 

José Fernandes Martins, Praça do 
Toural. esr

flilIUTAÇ Vendemos nos concelhos 
Ç U IIiIfll) de Guimarãis, Braga, Fa- 
fe, Póvoa de Lanhoso, Felgueiras, Ca
beceiras de Basto, com esplêndidas 
casas de senhorio e com a renda em 
cereais de 21, 6, 4, 5, 3, 10. 2, 9. 7, 
8, 15 e 20 carros, e bem assim casas 
no centro desta cidade.
A Auxiliadora -  R. da República, 70.

Telefone, 4470.

P a r a  P E U G A  /  
só nos  CAIXEIROS

jj AGENTE DA CASA DA SORTE
Lotarias para fôdas as e^traçções.
Hl Oesçontos a Revendedores. B

P A P É I S E N V E L O P E S
p a r a  e m b a l a g e n s  de tôdas as qualidades

S e r v i ç o s  T i p o g r á f i c o s
T I  M  T  A  O  de escrever e todos os artigos de 
I I 1̂ 1 I r \  w  papelaria, por junto e a retalho

N I N G U É M  compre sem consultar a casa que
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  vende mais barato e em melhores condições

DE _  Casa das Novidades
Fnaneiseo Ribeipo de Castpo 68

7{ua da República — G U IM A R Ã IS  T>ltf. 4880


